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BATERIA DE EXERCÍCIOS DE GEOGRAFIA

TERCEIRO TRIMESTRE
1. (UNESP) Leia o texto abaixo e responda a questão a seguir.

“Mais de 12% da área original dessa vegetação já foram destruídos devido a políticas governamentais inadequadas, modelos inapropriados de ocupação do solo e à pressão econômica, que levou à ocupação desorganizada e ao uso não sustentável dos recursos naturais. (...) As queimadas e o desmatamento tornaram-se constantes. Até o ano de 2000 mais de 415 mil Km2 tinham sido desmatados. O total da área queimada foi 2,5 vezes maior. Em algumas localidades, como Porto Velho (RO), os aeroportos chegaram a ser fechados algumas vezes por causa da fumaça das queimadas.”

Com base nas informações apresentadas, pode-se dizer que a devastação que ocorre no domínio vegetal, cujas características de ocupação são destacadas no texto, deve-se sobretudo a (o):

a) Intensa exploração madeireira que se implantou em seus domínios, atraída por incentivos fiscais que foram ofertados às empresas que se instalassem no Meio Norte.

b ) Ocorrência de queimadas naturais durante o longo período de seca que ocorre nesse domínio do Centro-Oeste.

c) Modelo inapropriado de ocupação econômica que foi implantado, nas últimas décadas, na Amazônia.

d)  Excessiva ocupação de espécies xerófilas em seus domínios, que são utilizadas, em larga escala, como matéria prima na indústria farmacêutica.

e ) Ausência nessa paisagem vegetal de espécies hidrófilas, o que favorece a ocorrência de queimadas em seus domínios.

2. Os elementos que mais explicam os domínios morfoclimáticos são o clima e o relevo; eles são praticamente a causa dos demais, embora sejam por eles também influenciados. Mas justamente por ser o elemento mais frágil e dependente, a vegetação constitui-se numa espécie de síntese das paisagens naturais. No Brasil, dois domínios morfoclimáticos já perderam praticamente toda a cobertura vegetal primitiva e portanto estão mais vulneráveis às rápidas alterações. São eles os domínios:

a) das Caatingas e das Pradarias.
b) Amazônico e do Cerrado.
c) dos Mares de Morros e da Araucária.
d) do Cerrado e da Araucária.
e) das Caatingas e dos Mares de Morros.

3. 

As caatingas
Então, a travessia das veredas sertanejas é mais exaustiva que a de uma estepe nua.
Nesta, ao menos, o viajante tem o desafogo de um horizonte largo e a perspectiva das planuras francas.
Ao passo que a caatinga o afoga; abrevia-lhe o olhar; agride-o e estonteia-o; enlaça-o na trama espinescente e não o atrai; repulsa-o com as folhas urticantes, com o espinho, com os gravetos estalados em lanças; e desdobra-se-lhe na frente léguas, imutável no aspecto desolado: árvores sem folhas, de galhos estorcidos e secos, revoltos, entrecruzados, apontando rijamente no espaço ou estirando-se flexuosos pelo solo, lembrando um bracejar imenso, de tortura, da flora agonizante.
Embora esta não tenha as espécies reduzidas dos desertos – mimosas tolhiças ou eufórbias ásperas sobre o tapete de gramíneas murchas – e se afigure farta de vegetais distintos, as suas árvores, vistas em conjunto, semelham uma só família de poucos gêneros, quase reduzida a uma espécie invariável, divergindo apenas no tamanho, tendo todas a mesma conformação, a mesma aparência de vegetais morrendo, quase sem troncos, em esgalhos logo ao irromper do chão.
CUNHA, Euclides da. Os sertões. São Paulo: Francisco Alves/Publifolha, 2000. p. 37-8.

A partir dessa leitura, é incorreto afirmar que, no trecho transcrito, o autor:


a) apresenta a caatinga como uma vegetação de reduzida biodiversidade, embora de significativa multiplicidade de formas adaptativas.
b) caracteriza a vegetação da caatinga como repulsiva, agressiva, por causa dos espinhos, galhos retorcidos, folhas urticantes.
c) deixa entrever o caráter decidual da vegetação quando fala de árvores sem folhas, de galhos estorcidos e secos.
d) descreve a vegetação sertaneja no período das secas; daí, as expressões que remetem à agonia, morte, desolação.

4. De acordo com o IBGE (2005), o bioma é um conjunto de vida (vegetal e animal) constituído pelo agrupamento de tipos de vegetação contíguos e identificáveis em escala regional, com condições geoclimáticas similares e história compartilhada de mudanças, o que resulta em uma diversidade própria. Considerando essa definição, identifique os distintos biomas brasileiros, numerando a coluna das características de acordo com a coluna das regiões:
1. Cobre cerca de 2 milhões de km2 do território nacional, incluindo os campos rupestres; é constituído por diversos tipos de vegetação savânica que diferem entre si pela abundância relativa de espécies rasteiras e espécies de árvores e arbustos, abrangendo desde formas campestres (campo limpo) até formas florestais.
2. Originalmente cobria uma área de mais de 1 milhão de km2. É um dos mais importantes repositórios de diversidade biológica do país e do planeta. É também o bioma mais ameaçado, com menos de 9% de área remanescente, sendo que 80% dessa área estão em propriedade privada. As unidades de conservação correspondem a 2% da área remanescente. O desmatamento é consequência principalmente de atividades agrícolas, de reflorestamento homogêneo (pínus e eucalipto) e da urbanização.
3. Um dos mais valiosos patrimônios naturais do Brasil e a maior e mais significativa área úmida do planeta, cobre cerca de 140 mil km2 em território brasileiro.
4. É o bioma brasileiro com maior porcentagem de área em Unidades de Conservação (10%). Cerca de 15% da área total foi removida devido à construção de rodovias que abriram caminho para atividades mineradoras, colonização, avanço da fronteira agrícola e exploração madeireira.
5. Caracteriza-se como savana estépica, com chuvas irregulares e solos férteis, que contêm boa quantidade de minerais básicos para as plantas. Compreende um ecossistema único que apresenta grande variedade de paisagens, relativa riqueza biológica e endemismo.
(    ) Cerrado.
(    ) Amazônia.
(    ) Mata Atlântica.*
(    ) Pantanal.
(    ) Caatinga.


*Floresta Atlântica

Assinale a alternativa que apresenta a sequência correta da coluna das regiões, de cima para baixo.


a) 1, 4, 2, 3, 5.
b) 4, 1, 2, 5, 3.
c) 5, 4, 1, 3, 2.
d) 1, 4, 3, 2, 5.
e) 3, 5, 2, 4, 1.

5. Manguezal ameaçado – A construção de um aterro às margens da Linha Vermelha pode ameaçar uma das últimas áreas de manguezal da Baía de Guanabara [...].
Jornal do Brasil. 10 out. 1999.

Os constantes aterros e os despejos de esgoto residencial e industrial são as maiores ameaças aos manguezais cariocas. Quanto à importância desse ecossistema, é correto afirmar que:
a) são verdadeiros berçários da vida marinha, pois muitos peixes e crustáceos têm, nos manguezais, o estágio inicial de sua cadeia alimentar.
b) servem de proteção às áreas de restinga, pois diminuem os processos de sedimentação marinha.
c) constituem essenciais fornecedores de enxofre para a atividade petroquímica do estado do Rio de Janeiro.
d) desempenham a função de catalisadores de oxigênio para a formação dos bancos de coral.
e) possuem uma vegetação rica em madeira de lei, muito utilizada na fabricação de móveis.

6. Como as árvores e os animais, também ele não se deu ainda conta de que a mata está ameaçada, de que a ambição dos homens a cercou, de que os dias das grandes árvores, dos animais ferozes e das assombrações chegaram ao fim.
AMADO, Jorge.Terras do Sem Fim.

Esse fragmento de texto evidencia os riscos ambientais. Na Amazônia, a grande ameaça nas áreas que sofreram desmatamento reside:


a) no rompimento do sistema natural de ciclagem e no consequente empobrecimento do solo.
b) na ampliação da evapotranspiração e do poder de captura do CO2 atmosférico.
c) na intensificação do potencial do banco genético da floresta.
d) no aumento da interceptação e da infiltração da água da chuva, diminuindo a erosão.
e) na homogeneização do ecossistema, promovendo a redução da incidência de pragas e doenças.

7. Assinale a alternativa que aponta, corretamente, uma dificuldade para o aproveitamento dos rios da Bacia Amazônica, no que se refere à geração de energia elétrica.


a) A baixa declividade ao longo de seus cursos, que, ao serem represados, causam grande impacto com o alagamento de grandes áreas florestadas.
b) A navegação, uma das principais formas de deslocamento na região amazônica, é limitada em represas utilizadas para geração de energia elétrica.
c) A economia da região amazônica, baseada no extrativismo mineral e vegetal, na pecuária extensiva e ainda caracterizada pela ausência de indústrias, não gera grande consumo de energia elétrica.
d) O clima equatorial, predominante na região amazônica, apresenta uma estação seca no inverno, que reduz a vazão dos rios e inviabiliza a produção de energia elétrica.
e) As entidades ambientalistas internacionais argumentam que as termelétricas, que utilizam carvão vegetal, causam menos impactos ambientais à Floresta Amazônica do que as hidrelétricas.

8. O Brasil apresenta elevado potencial hidrelétrico determinado pela interação entre regime pluvial e relevo. Sobre as usinas hidrelétricas instaladas no território brasileiro, pode-se afirmar que:


I. localizam-se em áreas com grande volume de águas fluviais, influenciado pelo clima e com predomínio de relevo do tipo planalto.
II. concentram-se em função da demanda urbano-industrial, da viabilidade econômica e das políticas públicas que definem o modelo energético.
III. ocasionam impactos que provocam a perda de solos agricultáveis e a remoção das populações ribeirinhas.


Está correto o que se afirma em:


a) I, apenas.
b) I e II, apenas.
c) I e III, apenas.
d) II e III, apenas.
e) I, II e III.

9. No período chuvoso, o débito de um rio de regime pluvial:


a) apresenta maré alta.
b) diminui.
c) não se altera.
d) depende do perfil longitudinal do rio.
e) aumenta.
10. O Brasil possui grandes bacias hidrográficas, sendo a Bacia Amazônica a maior do mundo em volume de água e em transporte de sedimentos. Contudo, são poucas as bacias genuinamente brasileiras, visto que, na sua grande maioria, elas são transfronteiriças. Dentre as bacias genuinamente brasileiras, a maior delas é a bacia do rio:
a) Tocantins-Araguaia.
b) São Francisco.
c) Paraíba do Sul.
d) Jequitinhonha.
e) Grande.

11. O Brasil, devido à sua grande extensão territorial e à predominância de climas úmidos, tem uma extensa rede hidrográfica que possibilita a existência de inúmeras paisagens. Com base no texto e em seus conhecimentos, analise as afirmativas a seguir.
I. A hidrografia brasileira não possui lagos tectônicos, pois as depressões tornam-se bacias sedimentares; no território brasileiro, existem só lagos de várzea e lagos costeiros.
II. A maior quantidade de água do Rio Amazonas provém do derretimento de neve na Cordilheira dos Andes, caracterizando um regime misto (nival e pluvial).
III. No Brasil, em áreas de elevado índice pluviométrico, predominam rios de planície; a existência de muitos desníveis do terreno e de grande volume de água possibilita a produção de hidreletricidade.
IV. Os rios brasileiros que deságuam no oceano formam estuários, com exceção do Rio Amazonas, que possui foz mista (delta e estuário), e do Parnaíba, que possui foz em delta.

Estão corretas apenas as afirmativas:


a) I e III.
b) I e IV.
c) II e IV.
d) II e III.
e) I e II.

12. O Brasil possui a maior reserva mundial de recursos hídricos do mundo, em razão de estar localizada, em seu território, uma das maiores redes hidrográficas do planeta. Entretanto, a escassez de água poderá vir a ser um dos grandes problemas nacionais em decorrência do:


a) assoreamento dos rios, em virtude das constantes irregularidades das precipitações pluviométricas.
b) processo intensivo de represamento das bacias, em função da agricultura irrigada.
c) uso intensivo dos recursos hídricos, associado ao desperdício e à poluição.
d) uso predatório da água, devido ao crescimento das atividades comerciais e de serviços.

13. Considere as afirmativas a seguir.
I. As águas contaminadas pelas atividades industriais podem e devem ser tratadas a fim de amenizar a poluição e o esgotamento das reservas hídricas.
II. A agricultura mecanizada garante a conservação dos recursos hídricos, pois substitui as formas tradicionais de cultivo pelo manejo sustentável.
III. O esgoto doméstico deve ser desconsiderado no processo de poluição das reservas hídricas, pois é inofensivo ao ambiente.
IV. Apesar de o Brasil possuir um dos maiores potenciais hídricos mundiais, seu uso inadequado pode comprometer as reservas de água potável.


São corretas:


a) apenas as afirmativas I, II e IV.
b) apenas as afirmativas II, III e IV.
c) apenas as afirmativas II e III.
d) apenas as afirmativas I e III.
e) apenas as afirmativas I e IV.

14. O texto abaixo descreve uma situação representativa dos problemas socioambientais que ocorrem em várias cidades brasileiras.
Muitos estragos e danos materiais, felizmente sem acidentes fatais, foram registrados em diversos pontos de Viçosa (MG), nesta semana, em consequência das chuvas persistentes que caíram durante toda a noite da última quarta-feira e manhã do dia seguinte. Felizmente não houve acidentes fatais, como em janeiro de 1986 (4 mortos) e de 2001 (3 mortos) e 100 pessoas ficaram desalojadas e 40 famílias desabrigadas. [...] Como ocorre anualmente a fragilidade (ou falta) da infraestrutura de urbanização ficou mais uma vez exposta [...] um muro de arrimo cedeu, derrubando os fundos de uma casa. [...] no centro, uma casa está com seu alicerce exposto devido à queda de um barranco. [...] uma casa, a exemplo do ano passado foi inundada [...].
CHUVAS fortes: rios sobem, morros descem. Folha da Mata, Viçosa. 24 jan. 2004. p. 5.
Entre os motivos responsáveis pelos problemas socioambientais urbanos, assinale aquele a que se refere o texto acima.


a) Ocupação irregular de áreas de risco, tais como encostas íngremes e margens de cursos de água.
b) Asfaltamento das ruas, que expõe o solo à erosão, provocando o deslizamento de encostas.
c) Previsão meteorológica deficiente, que não consegue prever a grande quantidade de chuva.
d) Especulação imobiliária, que expulsa a população carente para áreas de risco.
e) Falta de conscientização ambiental da população que ocupa as margens dos cursos de água.

15. A situação atual das bacias hidrográficas de São Paulo tem sido alvo de preocupações ambientais: a demanda hídrica é maior que a oferta de água e ocorre excesso de poluição industrial e residencial. Um dos casos mais graves de poluição da água é o da bacia do alto Tiete, onde se localiza a região metropolitana de São Paulo. Os rios Tiete e Pinheiros estão muito poluídos, o que compromete o uso da água pela população.

Avalie se as ações apresentadas abaixo são adequadas para se reduzir a poluição desses rios.


I – Investir em mecanismos de reciclagem da água utilizada nos processos industriais.
II – Investir em obras que viabilizem a transposição de águas de mananciais adjacentes para os rios poluídos.
III – Implementar obras de saneamento básico e construir estações de tratamento de esgotos.

É adequado o que se propõe:


a) apenas em I.
b) apenas em II.
c) apenas em I e III.
d) apenas em II e III.
e) em I, II e III.

16. OS QUATRO BRASIS
 Poderíamos, grosseiramente, reconhecer a existência de quatro Brasis, ou seja, regiões específicas dentro do país. Num desses Brasis, verifica-se a implantação mais consolidada dos dados da ciência, da técnica e da informação, além de uma urbanização importante, com um padrão de consumo das empresas e das famílias mais intenso. Nele se produzem novíssimas formas específicas de terciário superior, um quaternário e um quinquinário ligados à finança, à assistência técnica e política e à informação em suas diferentes modalidades.

 SANTOS, M. e SILVEIRA, M. O Brasil. Território e sociedade no início do século XXI. Rio de Janeiro: Record, 2001, p. 268-269. Adaptado.

 

A descrição dos aspectos geográficos mencionados individualiza o complexo regional denominado:

 a) Centro-Sul. 

b) Meio Norte. 

c) Amazônia. 

d) Nordeste.

 

17. (UERJ)

 

Faroeste caboclo
 

− Não tinha medo o tal João de Santo Cristo.

Era o que todos diziam quando ele se perdeu.

Deixou pra trás todo o marasmo da fazenda

(...)

 

Ele queria sair para ver o mar

E as coisas que ele via na televisão

Juntou dinheiro para poder viajar

De escolha própria, escolheu a solidão

 

(...)

E encontrou um boiadeiro com quem foi falar

(...)

 

Dizia ele: − Estou indo pra Brasília

Neste país lugar melhor não há.

(...)

 

E João aceitou sua proposta

E num ônibus entrou no

Planalto Central

Ele ficou bestificado com a cidade

(...)

 

E João não conseguiu o que queria quando veio pra

Brasília, com o diabo ter

Ele queria era falar pro presidente

Pra ajudar toda essa gente

Que só faz sofrer.

 

Renato Russo, “Que país é este?”, EMI, 1987.

 O enredo do filme Faroeste caboclo, inspirado na letra da canção de Renato Russo, foi contado muitas vezes na literatura brasileira: o retirante que abandona o sertão em busca de melhores condições de vida.

A existência de retirantes está associada fundamentalmente à seguinte característica da sociedade brasileira: 

a) expansão acelerada da violência urbana   
b) retração produtiva dos setores industriais   
c) disparidade econômica entre as regiões nacionais   
d) crescimento desordenado das áreas metropolitanas 

18. A pobreza no Brasil tem forte componente regional. No que se refere à distribuição da pobreza no Nordeste, pode-se afirmar que está relacionada à(ao):


a) presença marcante de latifúndios com o uso intensivo de técnicas avançadas.
b) presença marcante de minifúndios e de uma agricultura basicamente comercial.
c) modelo de ocupação colonial com a estrutura fundiária caracterizada pela predominância de médias e pequenas propriedades.
d) modelo de ocupação territorial com a estrutura fundiária caracterizada pela concentração de terra e pela monocultura.

19. Dentre vários aspectos, pode-se dizer que a urbanização brasileira ocorreu em níveis de intensidade e rapidez significativos, que se diferenciam regionalmente.

Quanto ao processo de urbanização no Brasil é correto afirmar que:


a) no Nordeste a rede urbana apresenta maior densidade na zona litorânea.
b) a cidade de São Paulo sempre comandou a rede urbana brasileira.
c) a megalópole brasileira é constituída por São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte.
d) a porção centro-ocidental do país iniciou os primeiros passos de uma acelerada urbanização, inclusive com grande densidade demográfica.

20. Sobre a Amazônia  do Brasil, é correto afirmar que:

a) possui altíssima densidade demográfica, isto é, grandes vazios populacionais, principalmente no estado do Amazonas.

b) sob fomento de políticas públicas, vários projetos agropecuários, de mineração e industriais foram desenvolvidos, a exemplo da Zona Franca de Manaus.

c) possui a maior floresta tropical xerófila do mundo, que vem sendo devastada a cada ano e também se estende por estados da região nordeste e por outros países da América do Sul.

d) devido à apropriação ilegal, terras devolutas, posseiros e grileiros, a região apresenta inúmeros conflitos por terra, especialmente no norte de Mato Grosso.

e) sua diversidade cultural é resultado da colonização efetuada por japoneses, italianos e negros, no final do período colonial, além de portugueses e dos povos indígenas.

21. Observe a figura a seguir:
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O critério adotado, na divisão regional descrita no mapa, tem por referência

a) a base física territorial, onde se destacam as bacias hidrográficas.

b) os aspectos demográficos, considerando-se a distribuição da população brasileira.

c) o setor secundário, mediante o número de estabelecimentos industriais.

d) as características socioeconômicas, relativas à população e às atividades produtivas.

e) os elementos de ordem natural, relacionados aos tipos climáticos.

22. Com uma produção diária de 1,5 milhão de barris de petróleo, o Brasil começa a despontar entre os 20 maiores produtores mundiais do ouro negro, neste início de século. Destaca-se, também, pela capacidade alcançada no refino e na distribuição dos derivados de petróleo, que hoje representam 35% da matriz energética brasileira.

Considerando que a produção e o uso do petróleo configuram uma geografia bastante particular, indique a opção que apresenta a organização territorial da exploração, refino e distribuição do petróleo em nosso país.


a) A exploração concentra-se nas bacias sedimentares do recôncavo baiano – devido à presença de grandes jazidas e à proximidade das metrópoles industriais – estando associada a uma densa rede de transporte rodoviário que facilita a interiorização da distribuição do produto.
b) A exploração e o refino estão concentrados no litoral sudeste – devido à localização das jazidas naturais e de grandes centros consumidores – e associam-se a uma rede constituída por terminais, oleodutos e poliodutos que interioriza a distribuição da produção.
c) A exploração se dá nas jazidas da plataforma submarina da região Nordeste com refinarias localizadas nas regiões Sudeste e Sul suprindo as demandas de derivados nas metrópoles nacionais.
d) A exploração é realizada em várias unidades de relevos datados do Mesozoico – em especial das bacias do Paraná e do São Francisco – e as refinarias do interior do país são abastecidas através de uma densa rede de oleodutos, poliodutos e gasodutos de bens energéticos.
e) A exploração de jazidas tem lugar nas faixas de dobramentos no noroeste do país, com refinarias nos grandes centros urbanos da região Centro-Sul conectadas a uma ampla rede de transportes ferroviário e hidroviário que interioriza a distribuição de derivados de petróleo.

23. A tendência à desindustrialização dos grandes centros urbanos tem traçado novos rumos para o desenvolvimento regional. Indústrias tradicionais do Sul e do Sudeste se transferem para o Nordeste, buscando compensações.

Um fator de atração para esse deslocamento de indústrias em direção ao Nordeste é a:
a) mão de obra especializada.
b) oferta de benefícios fiscais por parte dos governos estaduais nordestinos.
c) proximidade dos maiores centros consumidores do país.
d) existência de polos industriais com infraestrutura econômica e tecnológica.
e) presença das metrópoles nacionais.

24. Sobre a tendência atual da distribuição da atividade industrial brasileira, pode-se dizer que:


a) as novas empresas industriais que estão sendo instaladas tendem a se concentrar no eixo São Paulo-Rio de Janeiro.
b) a disponibilidade de energia e de mão de obra barata no Nordeste tem provocado a transferência de muitas indústrias do Sudeste para o Nordeste.
c) as matérias-primas de origem animal e a implantação de zonas de livre comércio são fatores locacionais importantes e que têm estimulado a transferência de indústrias do Sudeste para a região Sul.
d) vários dos novos empreendimentos industriais que estão sendo criados no país tendem a se localizar fora do parque industrial de São Paulo.
e) apesar da guerra fiscal existente entre os estados, os subsídios e estímulos econômicos oferecidos não têm muita influência na opção de localização das empresas.
25. Observe o mapa.

Favelas
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THERY, H.; MELLO, N. A. Atlas do Brasil: disparidades e dinâmicas do território. São Paulo: Edusp, 2005. p. 193.

A respeito da presença das favelas no território brasileiro, é incorreto afirmar:


a) o fenômeno está presente em todo o território nacional, mesmo em regiões de densidades populacionais reduzidas.
b) a maior densidade encontra-se nas capitais dos estados da região Sudeste, porém são, contraditoriamente, inexistentes nas cidades do interior.
c) apesar da distribuição irregular pelo território, a região concentrada (Sudeste e Sul) é a mais representativa do fenômeno, tanto em número quanto em densidade.
d) em sua origem povoadas por pobres, muitas favelas apresentaram melhoria em infraestrutura, abrigando pessoas de classe média.
e) no Rio Grande do Sul, embora dispersa, a maior densidade de domicílios em favelas encontra-se na região metropolitana e na denominada Metade Sul do estado.

QUESTÕES DISCURSIVAS

26. O crescimento acentuado da população mundial após a Segunda Guerra Mundial ampliou a discussão de estratégias voltadas para uma política de controle da natalidade, principalmente nos países subdesenvolvidos. Quais foram os argumentos utilizados em defesa dessa política?

27. Caracterize a política de planejamento familiar adotada na China para conter o crescimento populacional no país.

28. Como o crescimento demográfico pode ser calculado?

29. Nas últimas décadas observa-se um declínio das taxas de natalidade e mortalidade no Brasil, levando o país a taxas de crescimento demográfico moderadas. Explique os motivos da queda de ambas as taxas.

30. Leia o texto a seguir:

O relatório Situação Mundial da Infância 2008, divulgado pelo Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef), mostra uma redução na mortalidade infantil no Brasil. Segundo o documento, em 1990 a taxa entre crianças de até 1 ano de idade era de 46,9 mortes para cada mil. Em 2006, este índice caiu para 24,9 – praticamente metade do patamar anterior. No mesmo período, a redução de mortalidade entre crianças até 5 anos de idade foi de cerca de 50%.

(Disponível em: <http://www.agenciabrasil.gov.br/noticias/2008/01/22/materia.2008-01-22.9044977203/view>. Acesso em: 04 nov. 2008.)
O que explica a redução da mortalidade infantil no Brasil? 


31. Por que muitas pessoas residentes nos países ricos atestam que o aumento do número de imigrantes em seu território constitui uma ameaça à identidade nacional?

32. Atualmente, cerca de 20% dos imigrantes são considerados refugiados. Por que essas pessoas resolvem deixar o país de origem para residir em outra nação?

33. Qual é a diferença entre emigração e imigração?

34. 

Observe a figura abaixo para responder a questão.
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(Fonte: IBGE)
Os gráficos acima expressam a evolução populacional do Brasil.

Compare as pirâmides etárias de 1980 e 2000 em relação à base do gráfico.

35.  Explique o que é êxodo rural. Quais são as suas causas?

36. A miscigenação foi muito intensa no Brasil, principalmente com a entrada do português em nosso território.Da mistura de etnias resultaram os chamados: mulatos, caboclos ou mamelucos e cafuzos. Explique, dentro de cada mistura, quais etnias se cruzam na formação das acima citadas. Qual deles podemos dizer que é mestiço? Justifique sua resposta.

As figuras apresentam duas diferentes regionalizações do espaço brasileiro.
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37. Indique o título correto para a figura 1 e o título correto para a figura 2.

38. Indique os critérios básicos para a criação das respectivas regionalizações.

A foto A mostra famílias de colonos imigrantes alemães que participaram do povoamento do Paraná e a foto B mostra colonos italianos na cidade de Caxias do Sul (RS).
 
[image: image5.png]Os Alemaes





 
A primeira grande política regional executada pelo nascente Estado nacional brasileiro foi a colonização dirigida na Região Sul do Brasil.
39.  Identifique os objetivos do governo brasileiro quando formulou a política de povoamento da Região Sul com populações imigrantes, especialmente europeus.
40. Aponte duas características que predominaram no tipo de povoamento empreendido pela colonização dirigida na Região Sul, uma referente ao regime de propriedade da terra adotado e uma referente às formas de cultivo da terra.
41. Em novembro de 2010, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) anunciou os primeiros resultados do último Censo. A população brasileira atingiu 190.732.694 habitantes. O aumento de 12,3% da população nos últimos 10 anos ficou bem abaixo dos 15,6% observados na década anterior. A redução no ritmo de crescimento da população brasileira é uma tendência que vem sendo registrada desde os anos 1950.
O Censo revelou, ainda, que continua o crescimento da população urbana, o surgimento de novos fluxos migratórios, o envelhecimento populacional, o predomínio da população feminina, dentre outros. (SOMOS..., 2011, p. 53).
 Considerando o texto e os conhecimentos sobre os primeiros resultados extraídos do Censo de 2010, 
 Cite duas razões que contribuíram ainda mais para a redução no ritmo de crescimento da população absoluta, no Brasil, na última década;
APRESENTE OS CONCEITOS

42. População Absoluta

43. Densidade demográfica

44. Pirâmide Etária

45. Taxa de fecundidade

46. Expectativa de Vida

47. Êxodo  Rural
48. Migração Pendular

49. Teoria Malthusiana

50. Teoria Neomalthusiana







“Sem limite para crescer”   








